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Prefácio


			Em um mundo tão cheio de conflitos, crises e tensões, expresso, em palavras, através de uma história real, o verdadeiro sentido da vida. O AMOR!


			Trago uma história de vida, acompanhada de uma atmosfera mística aos olhos de uma criança, em torno de um universo real, que merece um registro histórico. Quero compartilhar com todos aqueles que se emocionam ao ouvi-la, que vivenciaram comigo essa incrível experiência e aos que ainda não me conhecem, espero que possa servir de exemplo, motivação e incentivo.


			Sempre acreditei que nasci com um propósito de vida, pois fui uma guerreira desde o meu nascimento. Comecei a escrever muito jovem, com a intenção de colocar no papel toda essa experiência.


			Há muito tempo este livro me pedia para ser finalizado. No período em que uma pandemia atingiu o Brasil, em fevereiro de 2020, configurando como uma emergência de saúde pública, a nossa família teve uma grande perda, a do patriarca (meu querido sogro), que teria muito orgulho se estivesse entre nós, lendo a minha história. Essa foi uma das principais motivações que tive para continuar a escrever. Esse vírus nos causou não somente danos físicos, mas uma quantidade significativa de mortes, estragos econômicos e principalmente emocionais. O medo, a preocupação, a ansiedade, esse impacto psicológico sofrido pelas pessoas e os prejuízos funcionais provocados, todos esses sentimentos e uma série de novos hábitos – em especial o medo da morte –, me impulsionaram a findar esse livro.


			Quero que a minha família tenha a oportunidade de ler e que eu possa também deixar um legado as minhas filhas e aos meus futuros netos desta história que me traz tanto orgulho e de tudo o que me representa. A proposta deste registro é dar vida a um sonho, transcrever memórias e mantê-las vivas!


		




		

			
Concepção


			Já tenho consciência de que existo, a partir desse momento somos somente eu e ela, e neste pequeno espaço é que começa a transformação, é como se em um piscar de olhos percebesse e entendesse tudo o que havia acontecido e o que haveria de vir. Aqui está tão quente, tão escuro, não posso ver nada, apenas sinto o movimento, as emoções, os sentimentos, não tenho medo, estou tão protegida, sei que aqui não estou sozinha. Consigo sentir a opinião de uma única pessoa, ouvir seu coração e compreender a razão. Através do pensamento é que nos comunicamos, aqui tenho o meu espaço, ela me pertence assim como pertenço a ela.


			Tudo entre nós está internamente ligado, se ela está triste, eu sofro; se ela está feliz, comemoro; quando chora, sinto suas lágrimas; quando ela ama, ouço seu coração; quando se desespera, eu me encorajo, eu cresço, e o que cresce é o meu espírito, é a minha alma. A partir do primeiro momento em que ela percebeu a minha existência e que percebi que não estava sozinha, um sentimento nos envolveu e, envolvida, notei que a amava, como uma sementinha que é plantada e cultivada. Pouco a pouco eu me desenvolvia e mesmo percebendo seu desconforto, seu medo, sua angústia, eu crescia, aprendendo com o seu sofrimento e, a cada dia, através de seu pensamento, sua dor, sua ideia, eu a amava e compreendia. 


			Os dias passavam-se, o presente era vivido, e eu aguardava o futuro, ansiosa e preparada. Enquanto estou aqui nesse meu “mundinho”, ela vive em seu mundo tão complicado, ela está com tanto medo e está tão sozinha, mesmo sabendo que estou com ela, sua ideia permanece. Aqui já não tem o mesmo espaço, continua escuro, mas eu posso ver, sim, eu posso ver com o coração, enxergar coisas que são muito mais importantes do que as coisas que existem no mundo lá fora.


			Que lindo! Como é bom existir, como gosto de estar aqui, de poder participar e vivenciar as emoções, ser a criação, desde o momento que eu era apenas consciência, quando surgiu o coração, quando comecei a amar, e as células se desenvolviam, se transformavam, quando começou a surgir um corpo e existir uma proteção para a consciência, eu crescia e comigo crescia a alma, podia perceber minhas mãozinhas e os movimentos, ouvir os sons do meu espaço e da sua voz suave, o toque de suas mãos e a tristeza em seu coração.


			A transformação era lenta e o espírito crescia rápido como se já existisse em outros tempos, o tamanho já estragava sua elegância e o espaço tornava-se pequeno para mim. Éramos somente eu e ela, ela cuidava de mim e eu dela, não queria vê-la sofrendo, mas eu não podia fazer nada, como se o caminho estivesse traçado, por ele tivéssemos que caminhar e, através dos passos, aprender com a vida o que ela nos ensinava.


			Durante todo esse tempo da minha evolução, eu aprendia, eu amava, eu sentia, eu existia e reforçava o amor por ela e por tudo que me envolvia, pelo sangue que corria entre nós, o coração que batia em conjunto e trabalhava os sentimentos tão puros e verdadeiros, começava a entender o que ela me transmitia, eu deveria aceitar, pois Deus determinava, eu sabia.


			Nosso diálogo já não era o mesmo, ela me transmitia a pressão e aquele sentimento de desespero; eu começava, a partir daquele momento, a ter medo, eu não queria sair, era como se eu imaginasse como seria o mundo lá fora, se eu pudesse decidir o nosso destino, se eu conseguisse fazê-la mudar de ideia, eu não queria ser sozinha, talvez não sobreviveria.


			Está chegando cada vez mais perto e é preciso que eu saia, meus movimentos estão machucando-a, o espaço já é pequeno e quando eu não estiver mais aqui, não estarei mais com ela também. É necessário que eu também conheça o seu mundo, a evolução não pode parar por aqui e ela não deixou que isso acontecesse.


			Hoje estou me sentindo tão mal, a pressão é maior, é como uma expulsão do meu espaço, de tudo que era tão meu. Hoje é domingo e é madrugada, deve estar frio lá fora, já posso sentir a solidão, o perigo que me aguarda nesse mundo desconhecido. Estou causando dor, tristeza, fraqueza, não gostaria de estar sendo a culpada. Não posso mais aguentar, não consigo respirar, aqui já não é o meu lugar, e ela já não é mais minha.


		




		

			
Nascimento


			Nasci. Hoje é dia 30 de setembro do ano de 1979, não pude conhecer a minha mãe, sentir o calor de seu colo, nem o suor de seu esforço, nem ao menos a sua alegria de ter-me ao seu lado, não pude estar no berçário como os outros bebês, não levei as “tapinhas” no bumbum como era de costume, em vez disso, tive meu corpo envolto por formigas. Estou sozinha, apenas ouvindo o som do encontro das folhas que o vento provoca, aqui debaixo dessa bananeira posso ver a lua, somente ela e Deus estão olhando por mim neste momento. 


			Ela foi embora, me deixou aqui, por que não me levou junto dela? E se eu não aguentar? Não sobreviver. Serei forte desde já, tenho que me preparar, pois a vida aqui é difícil e tenho um futuro pela frente. Estou tão deselegante, coberta pelo sangue que fez parte dela. As formigas? Elas não podem me carregar. Choro de saudade, de frio, de solidão. Na verdade, não estou sozinha, tenho comigo a sombra da folha de bananeira e Deus.


			As horas passam, e eu aqui, tendo o céu como o teto, as estrelas que iluminam e o som da madrugada que vai embora, está clareando, ficando quente. O sol está sorrindo e me dando boas-vindas, mas eu ainda choro, eu queria ter um colo, um carinho. Ainda tenho comigo a esperança e a paciência, ouço pegadas, alguém está vindo, será que ela está voltando? Será que veio me buscar agora? Deve ter se arrependido. 
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